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APRENDIZADO DAS CRIAN-
ÇAS BASEADO EM SEUS PRINCÍ-
PIOS

ANA PAULA DE JESUS SILVA GONÇALVES

RESUMO 
 A criança aprende baseada em prin-

cípios, assim, uma escola transformada em 
Comunidade de Aprendizagem preza, em 
todas as suas ações, pelos sete princípios da 
aprendizagem dialógica: diálogo igualitário, 
inteligência cultural, transformação, criação 
de sentido, solidariedade, dimensão instru-
mental e igualdade de diferenças. As trans-
formações sociais, econômicas, políticas, 
culturais e tecnológicas das últimas décadas 
têm impactado de forma significativa a vida 
das pessoas, as relações estabelecidas entre 
elas, o mundo do trabalho e, por conseguin-
te, a escola. Esta última talvez seja a que mais 
tem sido “sacudida”, dada a solidez histórica 
de sua estrutura. Esse cenário de transfor-
mações pode ser melhor compreendido a 
partir das contribuições de Bauman (2009), 
quando contrasta o estágio atual da humani-
dade denominado de líquido, com o anterior, 
denominado de sólido. Para ele, o estágio 
sólido corresponde a um período em que a 
durabilidade era a lógica, e os conhecimen-
tos adquiridos pelo sujeito davam suporte à 
resolução de problemas pelo resto da vida, 
haja vista os contextos previsíveis e duráveis 
em que vivia. Já o estágio líquido é, a condi-
ção sócio histórica da contemporaneidade, e 
é caracterizado pela fluidez e incerteza, em 
que a imprevisibilidade é a palavra de ordem. 
Nesse contexto de impermanência, situa-se 
a educação contemporânea e, mais precisa-
mente, a escola, com seus processos, com os 
sujeitos que a constituem, com as relações 
docente-estudanteconhecimento e com as 
práticas docentes. 

 Palavras-chave: Lúdico; Crianças; 
Aprendizado. 

   
INTRODUÇÃO 
 A partir dessa reflexão, é possível in-

ferir que, em oposição às experiências peda-
gógicas “sólidas” e conteudistas, as atuais de-
mandas sociais exigem do docente uma nova 
postura e o estabelecimento de uma nova re-
lação entre este e o conhecimento, uma vez 
que cabe a ele, primordialmente, a condução 
desse processo.  

Com efeito, essas exigências implicam 
em novas aprendizagens, no desenvolvimen-
to de novas competências, em alteração de 
concepções, ou seja, na construção de um 
novo sentido ao fazer docente, imbuído das 
dimensões ética e política (Bassalobre, 2013).  

Assim, as contínuas e rápidas mudan-

ças da sociedade contemporânea trazem em 
seu bojo a exigência de um novo perfil docen-
te. Daí a urgente necessidade de repensar a 
formação de professores, tendo como ponto 
de partida a diversidade dos saberes essen-
ciais à sua prática, transpondo, assim, a ra-
cionalidade técnica de um fazer instrumental 
para uma perspectiva que busque ressignifi-
cá-la, valorizando os saberes já construídos, 
com base numa postura reflexiva, investiga-
tiva e crítica.  

Dessa perspectiva, é possível inferir 
que os saberes necessários ao ensinar não 
se restringem ao conhecimento dos conteú-
dos das disciplinas. Quem leciona sabe muito 
bem que, para ensinar, dominar o conteúdo 
é fundamental, mas reconhece também que 
este é apenas um dos aspectos desse proces-
so. 

 
COMO A INFANCIA DEU INÍCIO 
 A infância realmente foi determinada 

pelas viabilidades dos adultos, modificando-
-se bastante ao longo da história. Até o sécu-
lo XII, as condições gerais de higiene e saúde 
eram muito precárias, o que tornava o índi-
ce de mortalidade infantil muito alto. Nesta 
época não se dava importância às crianças e 
com isso o índice de mortalidade só aumen-
tava, pois não existia nenhuma preocupação 
com a higiene das crianças. 

A percepção de infância e seus concei-
tos nem sempre existiram, em prol da crian-
ça, foram sendo construídos de acordo com 
as modificações e com a organização da so-
ciedade e das estruturas econômicas em vi-
gor. 

 Para Kramer (1999), a concepção de 
infância da forma como é vista hoje é relati-
vamente nova. Segundo a autora, podemos 
localizar no século XVIII o início da ideia de 
infância compreendida como uma fase am-
plamente singular que deve ser respeitada 
em suas particularidades. 

    As modificações ocorreram a par-
tir de mudanças econômicas e políticas da 
estrutura social.   Com o passar do tempo, 
como demonstra a história, encontramos 
diferentes concepções de infância. A crian-
ça era vista como um adulto em miniatura, 
e seu cuidado e educação eram realizados 
somente pela família, em especial pela mãe. 
Havia algumas instituições alternativas que 
serviam para cuidado das crianças em situa-
ções prejudicadas ou quando rejeitadas. 

 
              A concepção de infância, até este 

momento, baseado no abandono, pobreza, 
favor e caridade, neste sentido eram ofere-
cidas um atendimento precário às crianças; 
havia ainda grande número de mortalidade 
infantil, devido ao grande risco de morte pós-
-natal e às péssimas condições de saúde e hi-
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giene da população em geral.   
  
AS METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSI-

NO E SEUS PRINCÍPIOS 
  Hoje, o método ativo tem sido am-

plamente divulgado em universidades es-
trangeiras e vem construindo diferenciais em 
instituições brasileiras que inseriram este re-
ferencial em sua organização metodológica, 
sobretudo em cursos de Ensino Superior da 
área da saúde (Abreu, 2009). Cabe destacar 
que sua essência não se constitui em algo 
novo, pois, ainda segundo Abreu (2009), o 
primeiro indício dos métodos ativos encon-
tra-se na obra Emílio de Jean Jacques Rosse-
au (1712-1778), tido como o primeiro tratado 
sobre filosofia e educação do mundo ociden-
tal e na qual a experiência assume destaque 
em detrimento da teoria. Vale mencionar 
que, na construção metodológica da Escola 
Nova, a atividade e o interesse do aprendiz 
foram valorizados, e não os do professor. As-
sim, Dewey, por meio do seu ideário da Es-
cola Nova, teve grande influência nessa ideia 
ao defender que a aprendizagem ocorre pela 
ação, colocando o estudante no centro dos 
processos de ensino e de aprendizagem. No 
intuito de esclarecer o que se entende por 
uma abordagem pautada em metodologias 
ativas de ensino, apresenta-se a figura a se-
guir (Figura 1), que sintetiza seus principais 
princípios. Na sequência, cada um desses 
princípios é articulado com correntes teóri-
cas consagradas. 

São incontestáveis as mudanças so-
ciais registradas nas últimas décadas e, como 
tal, a escola e o modelo educacional vivem 
um momento de adaptação frente a essas 
mudanças. Assim, as pessoas e, em espe-
cial, os estudantes, não ficam mais restritos 
a um mesmo lugar. São agora globais, vivem 
conectados e imersos em uma quantidade 
significativa de informações que se transfor-
mam continuamente, onde grande parte de-
las, relaciona-se à forma de como eles estão 
no mundo. Esse movimento dinâmico traz à 
tona a discussão acerca do papel do estudan-
te nos processos de ensino e de aprendiza-
gem, com ênfase na sua posição mais central 
e menos secundária de mero expectador dos 
conteúdos que lhe são apresentados. Nessa 
perspectiva de entendimento é que se situa 
as metodologias ativas como uma possibili-
dade de ativar o aprendizado dos estudan-
tes, colocando-os no centro do processo, em 
contraponto à posição de expectador, confor-
me descrito anteriormente. Ao contrário do 
método tradicional, que primeiro apresenta 
a teoria e dela parte, o método ativo busca 
a prática e dela parte para a teoria (Abreu, 
2009). Nesse percurso, há uma “migração do 
‘ensinar’ para o ‘aprender’, o desvio do foco 
do docente para o aluno, que assume a cor-
responsabilidade pelo seu aprendizado”. 

Na primeira, a nova informação é re-

lacionada de maneira substantiva e não ar-
bitrária a um aspecto relevante da estrutura 
cognitiva, ao passo que, na aprendizagem 
mecânica, a nova informação não interage 
com aquela já existente na estrutura cogni-
tiva. Um aluno que, para realizar uma prova 
avaliativa, decora fórmulas, macetes, leis e 
ao término da avaliação, esquece tudo, está 
submetido à aprendizagem mecânica. 

Paulo Freire foi um dos pioneiros a 
problematizar os desafios concretos que im-
pulsionaram a articulação de movimentos 
populares em direção à transformação das 
realidades sociais opressoras. Para o edu-
cador, um dos grandes problemas da edu-
cação paira no fato de os alunos serem es-
timulados a pensarem autonomamente. Sua 
abordagem acontece dentro de um enfoque 
construtivista, sendo do professor o papel de 
assegurar um ambiente dentro do qual os 
alunos possam reconhecer e refletir sobre 
suas próprias ideias; aceitar que outras pes-
soas expressem pontos de vista diferentes 
dos seus, mas igualmente válidos e possam 
avaliar a utilidade dessas ideias em compa-
ração com as teorias apresentadas pelo pro-
fessor. 

 
O JOGO COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA 

E FORMA DE PRINCÍPIO DE APRENDIZAGEM 
            A vida como algo invisível, co-

mum ou superior a todos, desenvolve-se 
também, especialmente, sua vida na nature-
za, à qual atribui uma vida análoga a sua. E 
esse contato com a natureza, com o repouso 
e a claridade dos objetos naturais deve ser 
cultivado pela família, pela sociedade como 
um ponto importante na formação geral. In-
teressante atentar aos seus jogos, porque o 
passatempo, a princípio, não é outra coisa 
que vida natural, o contato com a natureza e 
objetos desenvolve na criança um aprendiza-
do muito gratificante. 

Para Duprat (2015), criança junta coi-
sas semelhantes, separa as que não são não 
toma, nem aproveita a matéria tal como na-
turalmente vem; só o elaborado deve servir. 
Se a construção deve ser perfeita; necessá-
rio se faz que conheçamos não só o nome de 
cada material, mas também suas proprieda-
des e seu uso, assim a criança vai aprenden-
do no dia a dia. Com certeza para o educador 
ter um bom êxito nessa sociedade apren-
dente, ele precisa ter clareza sobre o que é 
conhecer, como se conhece o que conhecer, 
porque conhecer e também a aprender para 
que não acumule seus conhecimentos, mas 
um dos segredos do chamado “bom profes-
sor” é trabalhar com prazer, gostando do 
que se faz. Somente é bem sucedido na vida 
aquele que faz o que gosta. Com um melhor 
desenvolvimento do professor todos têm a 
ganhar, mas a melhor hora é em seu preparo 
profissional, ou seja, na ocasião de sua gra-
duação, observando que nesse momento ele 
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está aberto para o aprendizado, sendo essa a 
hora exata de aprender a lidar com seus alu-
nos em uma sala de aula. 

O lúdico e as brincadeiras inseridas de 
forma planejada ou livre são de grande re-
levância para o desenvolvimento integral da 
criança e também para o processo de ensino 
e aprendizagem. Verificou-se que o lúdico e 
brincadeiras possibilitam à criança a oportu-
nidade de realizar as mais diversas experiên-
cias e preparar-se para atingir novas em seu 
desenvolvimento. No entanto cabe à escola 
se atentar ao desenvolvimento e aprendi-
zado dos alunos cumprindo a função inte-
gradora, oferecendo oportunidade para a 
criança desenvolver seu papel na sociedade, 
organizando e oferecendo momentos de to-
tal relevância para o crescimento social, inte-
lectual e motor de cada criança, colaborando 
para uma socialização adequada, através de 
atividades em grupo, atividades recreativas e 
jogos de forma que capacite o relacionamen-
to e a participação ativa da mesma caracteri-
zando em cada uma o sentimento de sentir-
-se um ser social. 

Para Duprat (2015), o objetivo era in-
vestigar qual a importância do lúdico e brin-
cadeiras para Educação Infantil, e através 
desta pesquisa podemos perceber que é de 
extrema importância que a criança tenha a 
oportunidade de se desenvolver por meio 
do lúdico e brincadeiras, pois ambos propor-
cionam a ampliação das habilidades moto-
ras, e também dos aspectos sociais e emo-
cionais, então cabe também ao profissional 
da Educação Infantil a responsabilidade em 
proporcionar momentos bem planejados en-
volvendo jogos e brincadeira, atuando como 
organizador, participante e observador, dan-
do a oportunidade para que a criança possa 
criar desenvolvendo sua autonomia, então 
neste sentido, a brincadeira da criança re-
presenta uma posição de privilégio para a 
análise do processo de construção do sujei-
to, pois brincando e aprendendo, quebrando 
as barreiras com o olhar tradicional de que 
está é uma atividade espontânea de satisfa-
ção de instintos infantis. O autor ainda fala 
da brincadeira como uma forma de expres-
são e adaptação do mundo das relações, das 
funções e das ações dos adultos. 

Durante a brincadeira, a criança não se 
preocupa com os resultados que possa obter 
na brincadeira algo possível de ser observa-
do no momento e após a brincadeira. O que 
a impulsiona a explorar e descobrir o mundo 
é o prazer e a motivação que surgem da ne-
cessidade de aprender através dos exemplos 
dos pais, amigos ou pessoas próximas, desde 
que seja está uma de seus atuais referenciais 
de comportamento de mundo, a descoberta 
pelo novo é o que impulsiona a criança a que-
rer aprender. A escola é o lugar privilegiado 
para a construção e o exercício da parceria e 
companheirismo oportunizados pelo conhe-
cimento, como base das relações humanas. 
O objetivo específico do trabalho escolar é 

o próprio conhecimento. Portanto, a função 
sócio-política da escola está diretamente vin-
culada ao cerne ou eixo ou base da relação 
no mundo novo que emerge sua função é 
trabalhar competentemente com seu pró-
prio objeto de trabalho. 

De acordo com Raul (2011), ao longo 
desta pesquisa foi possível destacar, portan-
to, a importância em propiciar as crianças si-
tuações de jogos e brincadeiras para que as 
crianças se apropriem de forma lúdica de co-
nhecimentos diversos. Pois compreende- se 
que é na Educação Infantil que a criança re-
cebe estímulos para e se desenvolverem em 
diferentes aspectos, como: afetivo, motor, 
cognitivo, entre outros.  Nesta perspectiva 
podemos destacar a importância do ensino 
infantil, como umas das etapas mais impor-
tantes para o desenvolvimento integral da 
criança sendo assim sabem que este apren-
dizado se dá na primeira infância.  

Nesta pesquisa também pudemos ob-
servar a relevância que o lúdico e brincadeiras 
têm para que a criança construa seu conhe-
cimento. É uma ferramenta essencial para os 
professores analisarem e ao mesmo tempo 
compreender a importância dos jogos e brin-
cadeiras no processo de ensino e aprendiza-
gem. Sabendo que o brincar é uma atividade 
prazerosa e que exerce um papel muito im-
portante neste período de desenvolvimento 
e descoberta, apontando também a contri-
buição do brincar como processo psicológico 
e afetivo da criança, com o apoio pedagógico 
podemos verificar de que forma este traba-
lho pode ser desenvolvido, com qualidade 
para despertar na criança, interação respeito 
e cooperação, sendo um agente motivador 
em toda a fase do ensino, o educador partici-
pa com extrema importância do aprendizado 
de cada um de seus alunos. 

Para Duprat (2015), as múltiplas pos-
sibilidades de autoconhecimento possibili-
tadas pelas brincadeiras contribuem para 
tornar a criança mais segura, autoconfiante, 
consciente de seu potencial e de suas limi-
tações.  Também concluímos que o lúdico 
e brincadeiras não são apenas um entrete-
nimento, mas uma atividade que possibilita 
e facilita a aprendizagem, que muito mais 
que importante, brincar é essencial na vida 
das crianças, sendo construtivo até sua vida 
adulta.  As contribuições de Piaget afirmam 
que “os programas lúdicos na escola são ber-
ço obrigatório das atividades intelectuais da 
criança”. O lúdico, os brinquedos e as brin-
cadeiras são sempre elementos fundamen-
tais à infância, onde o brincar tem função 
primordial no processo de desenvolvimen-
to da criança, principalmente nos primeiros 
anos de vida. O avanço da tecnologia, espe-
cialmente através da informática, robótica e 
automação, está garantindo melhor qualida-
de e maior quantidade na produção de bens 
materiais. Este avanço vem diminuindo a ne-
cessidade de que as pessoas se intoxiquem 
ou se bestializem nas tarefas rotineiras às 



75 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

quais estavam e continuam estando subme-
tidas no cumprimento de tarefas do trabalho 
manual. Estes processos de substituição do 
trabalho humano manual por máquinas es-
tão expulsando ou liberando as pessoas da 
ocupação desgastante. As pessoas estão ten-
do cada vez mais desemprego ou mais tem-
po livres. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 Como se vê, a forma como os profes-

sores planejam suas aulas e as estratégias 
de ensino que lançam mão, se imbuídas de 
intencionalidade, poderão favorecer o rompi-
mento de uma sequência didática mecânica 
e recorrente de explanação teórica do docen-
te como referencial de compreensão, em que 
os estudantes permanecem em posição pas-
siva na maior parte do tempo, atitude esta, 
característica do método tradicional. Importa 
salientar que, assim como ocorre com as te-
orias, a escolha por uma metodologia por si 
só não seria a solução, posto que não seja ga-
rantia de eficácia, não transforma o mundo 
ou mesmo a educação.  

Convém ilustrar essa importante cons-
tatação com um exemplo: o trabalho com 
mapas conceituais é considerado um método 
ativo, já que os alunos, muito provavelmente 
em grupos, são os agentes principais e agirão 
autonomamente na sua elaboração. Contu-
do, se o trabalho com o mapa não tiver um 
objetivo claro por parte do professor, e este 
não provocar os alunos levando em conta tal 
objetivo, o método ativo pode ser questiona-
do. Acreditase, portanto, que, para produzir 
os resultados pretendidos, se faz necessário, 
ao docente, compreender a metodologia uti-
lizada de tal forma que sua escolha traduza 
uma concepção clara daquilo que intenciona 
obter como resultado. Assim, no que concer-
ne ao uso do método ativo, ou metodologia 
ativa no processo de ensino, importa desta-
car que não é algo novo, posto que trata-se 
de uma abordagem de ensino com funda-
mentos teóricos consagrados, como os apre-
sentados neste trabalho. 

 Os professores fazem uso em maior 
ou menor proporção de estratégias de en-
sino que podem ser assim classificadas, po-
rém, muitas vezes, não possuem a clareza 
de seus fundamentos, ou mesmo das impli-
cações que elas poderão ter sobre a apren-
dizagem dos estudantes. Observando tal 
pensamento, entende-se que, se o docente 
utilizar o mesmo plano de aula e as mesmas 
estratégias inúmeras vezes, sem fazer uma 
reflexão sobre seus resultados e desdobra-
mentos na aprendizagem dos estudantes, é 
possível que, nesse caso, sua ação se torne 
rotineira, automática e, logicamente, não terá 
um caráter ativo e poderá produzir um com-
portamento de passividade desses estudan-
tes. Nesse sentido, a (re)significação da sala 
de aula, enquanto espaço de interações en-

tre os sujeitos históricos e o conhecimento, 
o debate, a curiosidade, o questionamento, 
a dúvida, a proposição e a assunção de posi-
ção resultam, sem dúvida, em protagonismo 
e em desenvolvimento da autonomia. 

Com relação aos jogos no processo do 
princípio da aprendizagem, a ludicidade ca-
racteriza-se por sua organização e pela utiliza-
ção de regras; a brincadeira é uma atividade 
que pode ser tanto coletiva quanto individual, 
onde as existências das regras não limitam a 
ação lúdica, a criança pode modificá-la, quan-
do desejar, incluir novos membros, retirar e 
modificar as próprias regras, ou seja, existe 
uma liberdade da criança agir sobre ela, sen-
do assim, a brincadeira se constitui em uma 
atividade em que as crianças, sozinhas ou 
em grupo, procuram entender o mundo e as 
ações humanas nas quais estão inseridas no 
seu dia a dia, elas até conseguem fazer com-
parações do mundo real ao imaginário. 
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